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ASSISTA AO VIDEO
USANDO O QR CODE
OU INDO DIRETO AO 

CANAL DA IGREJA NO 
YOUTUBE

INFLUENCIADORES
PARTE 3:  A CONFIANÇA

INTRODUÇÃO

Os seguidores de Jesus são influenciadores. Ponto final! Isso foi o que Jesus disse 
quando, no Sermão do Monte ele declara “vocês são o sal da terra” e “vocês são a luz do 
mundo” (Mateus 5:13-14).

Como nas duas primeiras partes da série, voltamos então à nossa pergunta:

PERGUNTA  O que, como e quem você está influenciando?

PANO DE FUNDO

Daniel é conhecido no texto bíblico como um profeta de Deus. Contudo, a sua história começa a ser narrada quando 
Jerusalém é sitiada e muitos são levados cativos para a Babilônia - atual Iraque - pelo imperador Nabucodonozor. Ele 
cresce em influência dentro do império babilônico e também no subsequente império Medo-Persa, comandado pelo rei 
Dario. Daniel cresce ao ponto de estar prestes a assumir um posto onde somente o imperador seria seu superior.   

TEXTO BASE

Daniel 6:1-27 — “Dario achou por bem nomear cento e vinte sátrapas para governarem todo o reino, 2 e colocou três supervi-
sores sobre eles, um dos quais era Daniel. Os sátrapas tinham que prestar contas a eles para que o rei não sofresse nenhuma 
perda. 3 Ora, Daniel se destacou tanto entre os supervisores e os sátrapas por suas grandes qualidades, que o rei planejava 
colocá-lo à frente do governo de todo o império. 4 Diante disso, os supervisores e os sátrapas procuraram motivos para acusar 
Daniel em sua administração governamental, mas nada conseguiram. Não puderam achar nele falta alguma, pois ele era fiel; 
não era desonesto nem negligente. 5 Finalmente esses homens disseram: “Jamais encontraremos algum motivo para acusar 
esse Daniel, a menos que seja algo relacionado com a lei do Deus dele”.
6 E assim os supervisores e os sátrapas, de comum acordo, foram falar com o rei: “Ó rei Dario, vive para sempre! 7 Todos os 
supervisores reais, os prefeitos, os sátrapas, os conselheiros e os governadores concordaram em que o rei deve emitir um 
decreto ordenando que todo aquele que orar a qualquer deus ou a qualquer homem nos próximos trinta dias, exceto a ti, ó rei, 
seja atirado na cova dos leões. 8 Agora, ó rei, emite o decreto e assina-o para que não seja alterado, conforme a lei dos medos 
e dos persas, que não pode ser revogada”. 9 E o rei Dario assinou o decreto.

LÍDER

ATENÇÃO 
PARTICIPANTE VIA 

VÍDEO-CONFERÊNCIA
Quando você não estiver 
falando, mantenha o seu 
microfone no “mudo” para 
evitar barulho de fundo e/
ou interferências.
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10 Quando Daniel soube que o decreto tinha sido publicado, foi para casa, para o seu quarto, no andar de cima, onde as janelas 
davam para Jerusalém e ali fez o que costumava fazer: três vezes por dia ele se ajoelhava e orava, agradecendo ao seu Deus. 
11 Então aqueles homens foram investigar e encontraram Daniel orando, pedindo ajuda a Deus. 12 E foram logo falar com o rei 
acerca do decreto real: “Tu não publicaste um decreto ordenando que nestes trinta dias todo aquele que fizer algum pedido a 
qualquer deus ou a qualquer homem, exceto a ti, ó rei, será lançado na cova dos leões?” O rei respondeu: “O decreto está em 
vigor, conforme a lei dos medos e dos persas, que não pode ser revogada”.
13 Então disseram ao rei: “Daniel, um dos exilados de Judá, não te dá ouvidos, ó rei, nem ao decreto que assinaste. Ele con-
tinua orando três vezes por dia”. 14 Quando o rei ouviu isso, ficou muito contrariado e decidiu salvar Daniel. Até o pôr-do-sol, 
fez o possível para livrá-lo.
15 Mas os homens lhe disseram: “Lembra-te, ó rei, de que, segundo a lei dos medos e dos persas, nenhum decreto ou edito 
do rei pode ser modificado”.
16 Então o rei deu ordens, e eles trouxeram Daniel e o jogaram na cova dos leões. O rei, porém, disse a Daniel: “Que o seu 
Deus, a quem você serve continuamente, o livre!”
17 Taparam a cova com uma pedra, e o rei a selou com o seu anel-selo e com os anéis dos seus nobres, para que a decisão 
sobre Daniel não se modificasse. 18 Tendo voltado ao palácio, o rei passou a noite sem comer e não aceitou nenhum diverti-
mento em sua presença. Além disso, não conseguiu dormir.
19 Logo ao alvorecer, o rei se levantou e correu para a cova dos leões. 20 Quando ia se aproximando da cova, chamou Daniel 
com voz que revelava aflição: “Daniel, servo do Deus vivo, será que o seu Deus, a quem você serve continuamente, pôde livrá-lo 
dos leões?”
21 Daniel respondeu: “Ó rei, vive para sempre! 22 O meu Deus enviou o seu anjo, que fechou a boca dos leões. Eles não me 
fizeram mal algum, pois fui considerado inocente à vista de Deus. Também contra ti não cometi mal algum, ó rei”.
23 O rei muito se alegrou e ordenou que tirassem Daniel da cova. Quando o tiraram da cova, viram que não havia nele nenhum 
ferimento, pois ele tinha confiado no seu Deus.
24 E, por ordem do rei, os homens que tinham acusado Daniel foram atirados na cova dos leões, junto com as suas mulheres 
e os seus filhos. E, antes de chegarem ao fundo, os leões os atacaram e despedaçaram todos os seus ossos.
25 Então o rei Dario escreveu aos homens de todas as nações, povos e línguas de toda a terra:
“Paz e prosperidade!
26 “Estou editando um decreto para que em todos os domínios do império os homens temam e reverenciem o Deus de Daniel. 
Pois ele é o Deus vivo e permanece para sempre; o seu reino não será destruído, o seu domínio jamais acabará. 27 Ele livra e 
salva; faz sinais e maravilhas nos céus e na terra. Ele livrou Daniel do poder dos leões”.
28 Assim Daniel prosperou durante os reinados de Dario e de Ciro, o Persa”.

O QUE VOCÊ ACHA

Um grande destaque na história de Daniel é sua confiança em Deus. Mas ele expôs-
se a um grande perigo e o risco de perder a sua vida era incalculável. O que você 
acha:

PERGUNTA  Hoje, Século XXI,  o que seria equivalente a esse mesmo episódio?

DESTAQUES

PORTAS ABERTAS 
Daniel vivia uma vida exemplar e esta não foi a primeira vez que ele consegue 
destaque entre as pessoas à sua volta. Sem dúvidas, ele estava preparado e já 
caminhando para experimentar um momento especial. É importante lembrar que 
seu destaque entre os líderes era por causa das suas qualidades (vv1-3).

“A oportunidade tem encontro marcado com quem está preparado” e isso vale tanto 
para coisas boas quanto para coisas ruins na vida de alguém. 

Como seguidor de Jesus, portanto um influenciador para o Reino, vale a pena pensar em quais são as qualidades que 
acompanham a sua vida. Será que elas abrem ou fecham portas para você? 

Não existe, necessariamente, uma 
resposta certa para a pergunta ao 
lado. É somente um bom ponta-pé 
inicial para o bate-papo.

LÍDER

INFLUENCIADORES

Exemplifique como a oportunidade 
sempre encontra alguém preparado. 
Use textos bíblicos ou, se for o 
caso, use a vídeo mensagem como 
referência. 

LÍDER
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OPOSIÇÕES
É muito comum que alguém que se destaca entre os amigos de trabalho encontre algum tipo de oposição. Grande parte 
das vezes essa oposição tem a ver com uma coisa bem esquisita chama inveja. Foi exatamente isso que aconteceu com 
Daniel (vv4-5).

O texto bíblico é bem claro em dizer que não foi encontrada nenhuma falha em Daniel porque “ele era fiel, não era 
desonesto nem negligente” (v4). 

Essas coisas, nas quais Daniel se destaca, são parte de um ambiente “secular” na vida de alguém. Os relacionamentoss 
com os homens e com Deus muitas vezes se misturam. Não há como ser um bom cristão e ao mesmo tempo ser 
desonesto - e vice versa.

AMBIENTE DE BÊNÇÃO
Os adversários de Daniel não encontraram nada em que acusá-lo e decidiram atacar a sua fé (vv4-5).
No mesmo sermão em que Jesus diz que seus discípulos são influenciadores ele diz também que quando alguém é 
perseguido por sua causa, esta pessoa está em um “ambiente de bênção”. Ele usa, é claro, outras palavras para isso (Mt 
5:11-12).

As vezes que alguém é atacado por causa da sua fé em Deus, devem ser encaradas como um arranjo perfeito de um 
ambiente de bênção. Isso foi o que aconteceu com Daniel e deve também nos influenciar a viver da mesma maneira. 

Uma vez que somos influenciadores, o nosso modo de viver e enfrentar os momentos difíceis influenciarão outros à nossa 
volta a estarem tranquilos mesmo quando as circunstâncias da vida não são as melhores.

CONSEQUÊNCIAS DA CONFIANÇA EM DEUS
Quando Daniel soube o que estava acontecendo (vv6-11) ele fez o que sempre fazia: Buscou a presença do Senhor.
A fé de Daniel não o livrou de ser jogado na cova dos leões. Mas Daniel foi achado inocente e Deus o livrou do poder das 
feras. Sua confiança em Deus o no seu livramento contagiou Dario. Literalmente, um trabalho de influenciador.

Muita coisa pode mudar nas vidas das pessoas à volta de alguém que tem confiança em Deus. Aconteceu no passado e 
pode acontecer hoje em cada uma das nossas vidas também.

CONCLUSÃO

O decreto que Dario fez (vv26-27) é de uma profundidade tão grande que poderia ser confundido com um texto do 
apóstolo Paulo. Isso tudo por causa da história de vida de alguém.

Assim como a vida de Daniel, o seu testemunho (ou seja: a sua história de vida) também pode impactar muitas vidas - se 
é que a sua história é uma história de confiança total em Deus.

AVISOS

INFLUENCIADORES
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INFLUENCIADORES
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AMBIENTE DE BÊNÇÃO
Os adversários de Daniel não encontraram nada em que acusá-lo e decidiram atacar a sua fé (vv4-5).
No mesmo sermão em que Jesus diz que seus discípulos são influenciadores ele diz também que quando alguém é 
perseguido por sua causa, esta pessoa está em um “ambiente de bênção”. Ele usa, é claro, outras palavras para isso (Mt 
5:11-12).

As vezes que alguém é atacado por causa da sua fé em Deus, devem ser encaradas como um arranjo perfeito de um 
ambiente de bênção. Isso foi o que aconteceu com Daniel e deve também nos influenciar a viver da mesma maneira. 

CONSEQUÊNCIAS DA CONFIANÇA EM DEUS
Quando Daniel soube o que estava acontecendo (vv6-11) ele fez o que sempre fazia: Buscou a presença do Senhor.
A fé de Daniel não o livrou de ser jogado na cova dos leões. Mas Daniel foi achado inocente e Deus o livrou do poder das 
feras. Sua confiança em Deus o no seu livramento contagiou Dario. Literalmente, um trabalho de influenciador.
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pode acontecer hoje em cada uma das nossas vidas também.
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O decreto que Dario fez (vv26-27) é de uma profundidade tão grande que poderia ser confundido com um texto do 
apóstolo Paulo. Isso tudo por causa da história de vida de alguém.

Assim como a vida de Daniel, o seu testemunho (ou seja: a sua história de vida) também pode impactar muitas vidas - se 
é que a sua história é uma história de confiança total em Deus.
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INFLUENCIADORES


